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Pagam ento adeantado

Linha de transmis
são eléctrica para a 
Fabrica “São Pedro“ 
e mudança de postes 
de madeira por colum
nas de ferro.

Tendo a Companhia 
Ytuana Força e Luz, de 
fazer a linha de transmis
são de energia eléctrica 
para a Fabrica de Teci
dos «São Pedro», enten
deu-se a administração da 
Companhia com o sr. p re
feito Augusto Ferraz de 
Sampaio, sobre a m udan
ça de um trecho da linha 
no largo do Bom-Jesus e 
dá mudança de postes de 
madeira por columnas de 
ferro. A autorização foi 
concedida de accordo com 
o contracto e, como obser
vou o sr. prefeito, não p re
judicando a linha telepho- 
nica. Ao mesmo tempo 
pediu elle a “ retirada do 
celebre poste do largo do 
Bom-Jesus, na esquina do 
Cinema íris. De accordo 
com a combinação feita 
como prefeito, sr. Augus
to Ferraz de Sampaio, a 
Companhia Ytuana F o r
ça e Luz iniciou o serviço 
no dia3 do corrente, e nos 
lugares de calçada m an
dava um empregado con
certar immediatamente as 
guias do passeio e sarge- 
tas, afim de evitar recla
mações.

Quando hontem um in
dividuo que dizem ter as
sento na Camara, por 
meio da fraude vergonho
sa e falsificação de actas, 
com ares d e ... mandou 
os empregados parar com 
o serviço porque pessoa 
alguma lhe tinha pedido 
autorisação. Observou-lhe

o administrador dos t ra 
balhos que o prefeito ha
via eoncedido licença para 
a factura e mudança da 
linha e por esse motivo 
continuaria com o serviço; 
e o tal não se conforman
do novamente disse : pare 
com o assentamento das 
columnas, e como não 
fosse obdeci4o, declarou 
e lá foi pedir força ao sr. 
dr. delegado de policia !

Resta saber se o dr. de
legado se sujeitaria a 
fornecer força para capri
chos de . . .  : antes da
prepotencia está a lei.

Se a Companhia Ytuana 
Força e Luz estava abu
sando, havia recurso, re
querendo para a autorida
de judiciaria mandar em
bargar os trabalhos, e se o 
mandado não fosse obde- 
cido cabia o recurso de 
pedido de força e proces
so pela desobediencia,^mas 
antes disso só...

Afinal o sr. dr. delegado 
acommodou o homem da 
fraude, fez que o presi
dente da Companhia re
queresse para o dito cujo 
ter o prazer de declarar: 
como requer e o fiscal de 
obras que marque, e assi- 
gnou o vice-prefeito da 
fraude pela falsificação de 
acta eleitoral.

Bem diz o velho rifão 
popular : «Querem conhe
cer o vilão .meta-lhe o 
bastão na mão».

'H A R M  AGI A S. JO S E ’ 
Compra se vidros vasios, 

limpos, para remedios, e p a 
ga-se á 100 réis.

Queira o leitor ver a quanto 
tempo, o distincto medico que 
assigna o seguinte attestado, 
emprega a ’’Emnlsão de Scott” : 
é o bastante para provar as 
qualidades reaes de tão mara
vilhoso preparado. ”Ha 37 an- 
nos de clinica civil e hospitalar 
ininterruptas, que tenho fetto 
uso da ’’Emulsão de Scott” em 
todos os casos de moléstias con- 
suptivas, e deprimentes do ho
mem, e nunca tive que arrepen
der-me d es ta  prescripção. Ape- 
zai de algumas imitações, que 
tenho encontrado no mercado 
para substituir a ’’Emulsão 
de Scott” nenhum a me dá o 
resultado egual á Emulsão dos 
Snrs. Scott & Bowne.

”Dr. Jorge da Cunha.
’’Campinas, S. Paulo.”

Questão 

importante
E ’ importantíssima, pal

pitante, a questão reli
giosa ultimamente levan
tada no seio de nossa te r
ra pela «Cidade de Ytú».. 
Propositalmente deixei pa
ra  expender minha fra- 
quissima opinião, depois 
que os factos estivessem 
já bastante elucidados e 
que a opinião publica, bas
tante orientada, viesse 
corroborar as affirmações 
mais verdadeiras da im
prensa criteriosa.

Sou catholico e bastan
te sincero e no terreno 
religioso sigo a passos se
guros, com toda lealdade, 
vendo tudo pelo prisma 
do direito e da verdade.

As exprobações da «Ci
dade de Ytú», ao orador 
do Bom-Jesus, sinto dizel- 
o, são absolutamente ver
dadeiras, segundo affir- 
niam sensatos ytuanos, e 
foram feiras no terreno 
dos principios.

Estava o nosso crite
rioso jornal no seu direi
to, visto que elle in ter
pretava o sentir do povo, 
que, adeantado e culto 
como é, não póde deixar- ¡ 
se levar pelos conselhos' 
anti-producentes de quem 1 
não o conhece bem, ape- j 
zar de viver em seu seio. j 
Um povo essencialmente* 

gioso, que muito tem ' 
feito em prol dò engran- 
decimento da egreja, não 
podia, de modo algum, 
deixar passar sem um pro
testo, o procedimento de 
um sacerdote que, na ca
sa de Deus, não respeitou 
os sentimentos religiosos 
daquelles que lá iam abe- 
berar-se d o purissimo 
amor de Maria, no mez a 
Ella consagrado. Não me
nos revoltante é o gros
seiro proceder dos redacto
res da «Federação», des
ses catholicos que, esque
cendo-se dos ensinamentos 
de Christo, quando Elle 
pregava a máxima humil
dade, respondem as quei
xas do povo com palavras 
insultuosas.

Não e com insultos, 
com indelicadezas que se 
contradizem affirmações

baseadas em provas in- 
concussas.

Os Srs. defensores do 
orador do Bom-Jesus de, 
viam discutir os factos 
calmamente, provar tudo 
com delicadeza, am or e 
humildade, como fazem 
os verdadeiros servos de 
Dmis. Sendo humildes, 
amando o proximo, e com 
carinho chamando-o a tr i
lhar o caminho do ines- 
quecivel Redemptor da 
humanidade, é que os re- 
dactores da «Federação» 
podem defender e elevar 
as idéas emitidas pelo pa
dre Rossi. Os verdadeiros 
religiosos devem fazer o 
bem, e não querer, por 
meio de sua imprensa, 
plantar a discórdia., o odio 
no seio de uma sociedade 
altamente christam.

Sejamos sinceros, leaes 
e independente, e façamos 
brilhar a verdade, custe o 
que custar.

JUSTÜS.

molestia
No nosso ultimo numero, 

demos a noticia de ter es
tado nesta cidade o Dr. 
Mauricio Guy, inspector 
veterinario do governo do 
Estado, que para cá veio 
a chamado do sr. Ignacio 
de Camargo Penteado, á 
fim de estudar uma nova 
molestia, que presente
mente grassa pelo gado 
deste municipio.

O Dr. Guy, poT falta de 
tempo, deixou de apresen
tar quando aqui esteve, 
um relatorio sobre a dita 
molestia, relatorio este 
que recebeu ha dias, m an
dado pelo mesmo, o Snr. 
Penteado e que abaixo pu
blicamos como auxilio aos 
Srs. fazendeiros na cura 
deste terrível mal.

Actinomycosa
«E’ esta unia molestia 

muito perigosa e contagio
sa, que se acha em uma 
fazenda, no  ̂municipio do 
Salto.

Esta molestia é conta
giosa para o gado vaccum, 
para os porcos e tambem

para o homem; mas não o 
é para os cavallos e car
neiros á não ser em casos 
muito raros.

O Actinomyceto(Stipto- 
thris bovis) existe nas le
sões especifecas e no pus 
que ellas produzem, achan
do-se tambem em algumas 
gramineas.

A moléstia se propaga 
pelo pus de um primeiro 
doente, pelos restos de 
comida, objectos de lim
peza, bisturis, etc, origi
nando-se na maior das 
vezes das substancias ali
mentícias naturalm ente  
contaminadas.

Ordinariamente, feita a 
inoculação pelo virus, os 
primeiros lugares ataca
dos são a bocca e o pha- 
rynge.

O Actinomyceto produz 
no lugar de penetração 
uma lesão imflamatoria e 
progressiva.

A  moléstia acha-se, em 
geral, sobre o maxillar in
feriore algumas vezes so
bre o superior; achando- 
se tambem sobre a lingua 
onde apresenta modulos 
duros e em geral ulcera
dos (caso deste município).

Quando as lesões da 
lingua são numerosas, a 
grossite crônica esclerosa 
e diffusa mostra-se pelo 
augmento considerável de 
volume e acompanhado 
de muita induração.

As parotidas, os pul
mões, o figado e os rins 
apresentam tambem esta 
moléstia, mas somente em 
casos especiaes. 

SYMPTOM AS
1.°) Actinomycosa dos 

m axillares :
a mastigação não se pode 
fazer; o animal emmagre- 
ce com rapidez.

2.o) Actinomycosa da 
lingua: dysohagia a diffi- 
culdade de alimentação; o 
doente não pode pegar a 
comida e nem mastigal-a, 
resultado portanto o em- 
magrecimento rapido.

As lesões e as úlceras 
graves são claramente vi- 
siveis pela abertura da 
bocca.

Outras vezes ha hyper- 
trophia da lingua, a qual 
atacada desta maneira 
não pode ser recolhida na  
cavidade boccal. 

Prophylasia

Orgam para tratar dos Interesses de Ytá e seu municipio
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E’ necessário isolar os 
animaes atacados desta 
peste dos restantes, desin
fectar as cocheiras e os 
lugares onde elles ordina
riamente se acharn. 

TRATAM ENTO 
Para  curar-se esta mo

lestia é necessário dar io- 
d a reto de notassio de 6 a 
12 grs. por dia, conforme 
a idade, até que appare- 
çam os symptomas do ri 
dismo; parando-se com ó 
curativo, para se recome 
çar mais tarde, quando 
os mesmos symptomás do 
iodismo desaparecerem.

Si o iodureto não pro
duzir effeito convem fa
zer injecções, mesmo na 
lingua de 100 a 200 grs. 
de uma solução de Lugol.»

I)R. GUY.
Inspector veterinario

jNToti< à a r i o

Decantado em
préstimo muni
cipal

Jornaes da Capital no
ticiam que a Camara Mu 
nicipal de Ytú, conseguiu 
levantar o almejado em 
prestimo.

Pobre municipio ! Com 
que se pretenderá pagai* 
esse compromisso, se a's 
suas rendas são in s u f i 
cientes, até para o serviço 
de juros da divida já  exis
tente ?

Foi concedida licença por 
60 dias, ao sr. dr. Carlos Al
berto Vianna, distincto promo
tor publico desta Comarca.

Faz annos hoje o nosso d is 
tinguido amigo snr. capitão 
Francisco Pereira Mendes P r i 
mo, ex-secretario da Camara 
Municipal.

Todas as vezes que somos 
obrigados a referir a  um  desses 
nossos amigos, sentimos ao vêr 
o triste estado de anarchia em 
que está e3sa repartição muni 
cipal.

Nossas felicitações.

O nosèo collega «O Pinha- 
leuse», folha publicada em Es
pirito Santo do Pinhal, entrou 
no dia 7 do actual, no seu 6.o 
anno de briosa existencia.

Saudámos.

D. D U A R T E  LEOPOLDO 
— Diz o "Estado” de sabbado 
ultimo: que cartas particula
res chegadas de R o m ',  affi- 
mam , que a  Santa Sé, breve
mente offerecerá ao exmo. d. 
Duarte Leopoldo e Silva o cha
péu cardinalicio.

Será nomeado para arcebispo 
São Paulo, d. João Néry bis

po de Campinas, e subestituirá 
d. Nery, o conego dr. João 
Evangelista Pereira Barros, vi- j

gario de Santa Ephigenia na 
Capital.

Sua Eminencia o cardial Ar- 
coverde transferirá definitiva
mente sua residencia para Ro
ma, jn u to ao  Santo Padre 

Terça-feira (como sempre 
amanhecida) lemos na «Gazeta 
do Povo* diario catholico, um 
desmenttido a está noticia do 
«Estado».

Em todo caso esperamos o 
resultado...

J p HARMACIA S. JOSÉ 
C om prase  vidros 

vasios,limpos,para re
medios, e paga-se á 

100 réis.

A Companhia Ytuana 
Força e Luz, officiou ao 
sr. dr. Secretario da J u s 
tiça, pedindo pagamento 
do consumo de luz da sa 
la do Ju ry  etc, visto a fide- 
lissima Camaranão pagar.

Nesse officio salientou 
a Companhia o estado de
plorável e anarchico em 
que está a administração 
municipal desta cidade.

Falleceu na madrugada de 
hoje, em Indaiatuba, a exma. 
sra. d. Maria Carmelina de 
Souza Prado, digna esposa do 
sr. João Fermiano de Souza.

A extiucta era filha do snr. 
Ignacio Fernando de Almeida 
Prado e irm ã do nosso velho 
amigo sr. Manoel Fernando de 
Almeida Prado.

Pezames.

O lar do sr. dr. Francisco de 
Mesquita Barros, acha-se em 
festa desde hontem, com onas  
cimento de mais uma galante 
menina.

Nossas felicitações com vo 
tos de felicidades a recem-nada.

Còmo sempre com a casa 
repleta houve sabbado e do
mingo, duas excellentes func- 
ções no luxuoso salão do íris 

As fitas passadas foram ex 
traordinariamente apreciadas 

Mais um a vez domingo, um 
dos empresários do ÍRIS teve 
o prazer de ouvir de ura dis 
tincto moço da nossa sociedade 
palavras elogiosas sobre a per 
feição do apparelho.

Seguiu para São Paulo, afim 
de restabelecer-se de um peque 
no encommodo, o nosso illustre 
amigo Dr. Graciauo de Souza 
Geribello.

Desejamos feliz regresso com 
pletamente restabelecido.

A  Lombrigueira do pharma- 
ceutico-chimico Silveira, é o 
medicamento seguro para  lora- 
brigas.

Encontra-se em todas as 
pharmacias.

Rio, 8— O prefeito de Nic- 
theroy, tendo fracassado o em 
préstimo de vinte e cinco mil 
eoutos, pensa em contrahir um 
de quinze mil, desiinado ao 
serviços de exgottos,

A Companhia Y tuana Força 
e Luz, recebeu de Santos, co 
nhecimento destinado ao Salto 
de 447 volumes das novas ma- 
chinas e columnas de ferro 
para mudança da linha de 
transmissão de energia eléctri
ca.

Deve realizar-se am anhã em 
Porto-Feliz, o consorcio do cor
recto moço sr. Herculano de 
Almeida Prado com a senho- 
rita Gertrudes Fernandes de 
Camargo, filha do sr. Mathias 
Fernandes de Camargo, abas 
tado capitalista naquella cida
de.

O sympathieo casal «Lo Co
lombo», que tanto successo al
cançou no Parque, deixou se
gunda-feira a nossa terra.

Fez ouvir domingo no J a r 
dim Publico, a applaudida cor
poração musical «30 de Outu- 
bao»

O grupo de toureadores que 
trabalhava nesta cidade, des
pediu se domingo ultimo, do 
nosso publico.

Deve chegar por todo este 
mez, dois automoveis para tra 
balhar na  praça desta cidade.

Damos parabéns á Ytú por 
mais este melhoramento.

Acha-se enfermo na Capital 
Federal, o sr. dr. João Baptista 
de Sampaio Ferraz, sogro do 
sr. Humberto Geribello.

Desejamos prompto restabe- 
iecimento.

Rezou-se hoje ás 7 1/2 da 
manhã, na egreja Matriz, a 
missa de setimo dia em suffra- 
gio da alma da exma. sra. d. 
Maria Augusta de Moraes Lei- 
e, estremosa esposa do snr. 

Elias Leite de Oliveira.
Foi muito concorrida.

A Empreza ’’Toledo, Salles 
& Comp.” arrendataria  do Ci 
neraa Parque, inicia am anhã 
a experimental sessões cyne- 
matographicas, com 4 fitas de 
grande valor artístico.

Assim, abrem se as portas 
du elegante salão do IR IS  ama 
nhã.

Esteve hoje em nossa redac 
ção o nosso festejado callabo 
rador sr. Accacio de Vasconcel- 
los Camargo.

Comprimentamol-o.

Os Estados Unidos da Am e
rica do Norte, commemorou á 
4 do andante, a data dà sua 
independencia.

Na grande Republica Ame
ricana esteve nesse dia cober
tos de flores os monumentos 
de Washington, Lafayete e Bo- 
chambeau, os tres heroes d ’a- 
quella Republica.

Cancro syphilitico, moléstia 
terrivel que ataca a mocidade, 
cura infallivel com o «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceutico- 
chiiqico SILVEIRA.

O ’’RECO RD ” DA LO N G E
VIDADE—O "record” da lon
gevidade pertence, em Paris, 
a um medico, o dr. Dujornel, 
que morreu em 1810 com a 
edade de 120 annos.

Um seculo antes morrera 
Herbelot com 1 15 annos, e no 
seculo sexto foi iuharaado na 
egreja dos Jobins um centená
rio de 120 annos.

No departamento fraucez da 
Ilaute-Garonne, morreu em 
1838 uma mulher chamada 
Marie Prion com 158 annos. 
E ’ o caso de longevidade mais 
notável que tem havido em 
França durante varios séculos"

Da Russia póde-se citar-se 
o famoso soldado que morreu 
em 1801, com 200 annos.

Da Escossia, Samuel Mongo, 
que morreu com 195 annos. O 
inglez Jenkins que falleceu com 
169 annos. O allemão Ile r tg  
aos 144 annos, etc.

Porém o mais celebre caso 
foi o do inglez Thomaz Parre, 
que viu succederem-se nove 
reis no throno da Inglaterra. 
Aaos 104 annos elle trabalhava 
ainda nos campos. O rei Carlos 
II  quiz vel-o e fel-o ir a Lon
dres onde o recebeu magnifica- 
mente. T inha então 152 annos, 
porém a sua com moção foi 
tão forte nessa occasião que o 
velho succumbiu.

ELEGANCIA MASCULINA 
— O homem mais elegante do 
mundo é... uma mulher.

Vesta Tilley è o seu nome e 
é australiana. A ella têm recor
rido os melhores alfaiates de 
Londres para imporem a moda 
masculina.

Vesta conta que sempre teve 
quéda pelas calças, pois desde a 
edade de cinco annos usava,por 
prazer, calças de seus irmãos.

Aos vinte annos abandonou 
seu paiz natal e foi para E uro
pa, desenbarcando em Londres, 
vestida de homem.

Ninguém advinhou então e 
isso durou até que ella mesma 
quiz confessar que debaixo da- 
quellas calças se occultava uma 
mulher. E  accresce que Vesta 
é uma mulher arrogante e for
mosa, pois que, vestida segun
do seu sexo, tornou loucamente 
apaixonados mais de cem jo 
vens e cavalheiros maduros, 
sem que fizesse caso de nenhum 
delles. Só depois contrahiu 
matrimonio com um marquez. 
Influindo porém na bella aus 
traliana a nostalgia do passado, 
voltou a vestir-se de homem, 
preferindo trazer a coroa de ra 
inha das elegaucias masculinas, 
a traser a  de marqueza, que 
pelo seu casamento lhe perten
cia.

E  hoje, segundo a imprensa 
ngleza, Vesta Tilley é o’’ho
m em ” que melhor se vests em 
Londres.

ACCEITAÇÃO CRESCEN
T E ! — Viçoza— Ceará, 21 de 
Dezembro de 1909. Srs. Viuva 
Silveira & F i lh o — Pelotas.— 
Amos. e Srs.—E ’ especial obsé
quio darem a cotação de preços 
para groza de seu preparado 
Elixir de Nogueira, que nesta 
zona tem bastante sabida e é 
empregado como um dos me
lhores depurativos.

Reside nesta cidade um mo
ço, que soffria ha  annos de 
encommodos graves, provenien
te da syphilis e tendo uzado 
diversos preparados, sem tirar 
nenhum  resultado. Tendo en

contrado no jornal ’’Rebate” de 
Sobral, um verdadeiro milagre, 
á ciira de José Maria Pereira da 
Silva, resolveu usar o seu pre
parado Elixir de Nogueira, fi
cando radicalmente curado ape
nas com 12 vidros !

Hoje denomina-o de SANTO 
REMEDIO, e aconselha o seu 
uso a todos que soffrerem de 
qualquer incommodo que pro
venha de impureza do sangue.

Tenho sempre á venda em 
meu estabelecimento o seu pre
parado E L IX IR  DE NO G U EI
RA, e, desejando obter por 
preço vantajoso peço a gentile
za de dar-me as condições de 
venda.

Na espectativa de apreciada 
ordens, me subscrevo com esti
ma e consideração.
De Vmcês. Amos. Attos. e Crdo.

A n t o n i o  H o n o r i o  P a s s o s .
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matr i z  -  P E L O T A S —
RIO GRANDE DO S U L —
Cai xa Postal  6 6 — De posi to geral  
e Casa f i l i al— Rua Consel heiro 
Sar ai va.  1 4  e l 6 - - C a i x a  postal  1 4 8
RIO DE JANEIRO.

ACÇÃO CONTRA S. PAU- 
LO—Lemos no «Diario Popu
lar» :

«Grande numero de fazendei
ros mineiros passaram procura
ção ao advogado do foro de 
Ouro Fino dr. Antonio Pimen- 
tel Jun io r  para o fim especial 
de, amigavel ou judicialmente, 
haver do Estado de S. Paulo a 
restituição de dois francos por 
sacca, que o mesmo tem cobra
do dos cafés mineiros, além do 
imposto de 9 dor cento «ad v a 
lorem» e da  sobretaxa de 3 
francos a  que estão sujeitos os 
mesmos cafés, am  virtude de 
leis do Estado de Minas.

Os fazendeiros mineiros ba- 
seam a sua pretenção na deci
são proferida pelo Supremo 
Tribunal Federal, na açção or
dinaria que o Estado de Mina 
moveu contra o Estado de S. 
Paulo para annullar as instruc- 
ções paulistas de 6 de Ju n h o  de 
1909, e, especialmente, nos vo
tos vencidos do srs. Amaro Ca
valcanti e Manoel Murtiuho.»

S. José’, 8—Na primeira ses
são que a Camara realizar no 
corrente mez, será submetida á 
sua approvação a escriptura do 
emprestimo de 600 contos, con- 
trahido na praça de São Paulo, 
por intei medio do corretor 
Leónidas Moreira.

No combate de Kloms, os 
italiauos aprisionaram uma m u
lher, cuja presença alli cerca-se 
de algum misterio, pelo facto 
de ser européa.

T inha ao seu lado uma cara
bina e estava perto de um  ca- 
vallo ferido.

Suppõe-se que essa m ulher 
estiveca combatendo entre ca- 
vallarianos.

No salão nobre do palacio fo
ram collocados os retratos dos 
srs. Cerqueira Cesar e Albu
querque Lins ficando assim 
completa a galeria dos presi
dentes do Estado, desde a 
proclamação da Republica.

p H A R M A C I A  S. JO S E ’
*■ Compra-se vidros vasios‘ 
limpos, pararemedios, epaga-se 
á  100 réis,
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0  conhecido esculptor Salva 
dor Cantarella, pioprietario do 
estabelecimento ém.São Paulo,, 
á Avenida Rangel Pestana 43, 
acabou no dia 2 do actual, de 
collocar no Ceun ño Munici
pal deata cidade, o monumento 
<)o saudoso Coronel Antonio 
<¡e Almeida Sampaio.

Não nos occupamos do me 
recimento do trabalho, poro e 
o nosso elogio pouco serv a 
para augmentar a fam a do co
nhecido artista, do qual o po
vo ytuano tem tido occasião 
de admirar outros trabalhos 
que se acham no Cemiterio.

Nós limitamos a dar os nos- 
sos parabens pela perfeição do 
retrato que ¡¡posa em cima do 
explendido tumulo.

Estados- Unidos
Baltimore, 8— Foi eleito pre

sidente da Convenção do P a r 
tido Republicano o sr. Wilson.

Foi annullada a primeira ac- 
clatnação do candidato á presi
dencia da Republica nas pró
xim as eleições; passando-se á 
votação nominal, estabeleceu- 
se no recinto um  tumulto en
surdecedor, pelo que foi a ses
são suspensa por argum tempo.

Londres,8—Dizem de Berlim 
que na costa reina anciedade, 
devido ao estado de saude da 
imperatriz Augusta Vietoria, 
que está soffrendo pertubações 
nervosas.

Secção Livre
“ d e c l a r a ç ã o

Declaro eu abaixo assignado, 
ao publico desta cidade, que 
sou proprietário da cocheira, 
sita á R ua  Sta. Rita 105 A ;— 
com 6 carros, 2 trolys, uma 
carroça, e 18 a n im a e s ; livre 
e desenbaraçada de qualquer 
onús.

Faço esta declaração para 
evitar que acreditem no que 
dizem pessoas mal intenciona
das, que a dita cocheira per
tence ao snr. dr. Octaviano.

Outrosim, e que tamb.em sou 
proprietário do mesmo predio 
n .— 105 A.

Ytú, 29 de Junho  de 1912. 
Thomaz Silva Palhares.

Operários
Previne-se a°s operários p rá 

ticos que sollicitaram colloca- 
ção na  Fabrica de Fiação e 
Tecidos ”S. Pedro” que os tra 
balhos da fiação já  foram ini
ciados com regularidade.

A partir desta data damos 
somente collocação nos tem\s.

Ytú, 3 de Julho de 1912.
por Comp. Fiação e Tecidos 

S. Pedro.
F. P. MENDES FILHO.

mar

Francisca de Jesus, convida 
a todas as pessoas religiosas, 
para  assistirem a missa pelo 
anniversario do fallecimento do 
seu saudoso esposo Eduardo 
Martins, que será resada no 
dia 12 do corrente, na egreja 
do Bom-Jesus. Pelo compare- 
Çiujeutü penhorada agradece.

Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a inflammação e irri
tação dos nervos, causando de
pois mais debilidade e menos 
forças. A

EMULSÃO DE SCOTT
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem  
conter alcohol nem drogas des
conhecidas.

A  Em ulsão de S co tt d á  forças aos deheis, com o  
o a tte s ta m  o s  m édicos, e  a s  curas q u e  te m  fe ito . 
<(A  experiencia  no m eu tirocin io  clin ico m e autho- 
r iz a  a  p len am en te confirm ar que o conhecido p re 
pa ra d o  Em ulsão d e  S co tt contrihue ex tra o rd in a ria 
m en te p a ra  re fa ze r  as forças a  todos os doen tes que  
n ã o  possam  to m a r  a lim en to  su ffic ien te  ou  c u ja  

nutrição este ja  profundam ente a lte 
rada . S ã o  inestim áveis o s  serviços  
p resta d o s po r e s t e  e x c e l l e n te  p re 
parado , nas varias phases da  tuber
culose. ”

D R . A B E L A R D O  A C C E T A ,
R io  de Janeiro.

E S T ñ  M ñ R G ñ  é  
GARANTÍA d e  P U R E Z A  

e  E F F B O A C iA .
50

solútamente tleitos, mas que 
para abi entraram, pela falsi
ficação da quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Julho do anuo passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egrégio T ri
bunal de Justiça  do Estado 
era grande recurso; Segundo 
porque os cinco vereadores le
gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula  Leite 0 
Adolpbo Rauer, empossados, e 
Manuel Joaquim  da Silva J u 
nior e João de Almeida Camar
go, excluídos pela fraude são 
contrários a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como g ran 
de credora da Camara Munici
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a  carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
coutrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legitimos vereadores de então, 
mas por tres snpplentes irre-

0  Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de 'Y tú , etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Y tuana  Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as
signado, a «Companhia Y tua
na Força e Luz», na  qualidade 
de credora da elevada quantia  
da Camara Municipal desta c i 
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende coutrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia  das rendas do 
municipio, vem protestar con
tra  0 mesmo, pelos rootivos se
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal visto acharem se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arcilio Borges de Almei
da e José de Padua  Castanho, 
indivíduos que não foram ab-

vular, c landestino e fraudu-  
■cnt.L.mente emposados dos 
•argos de vereadores;Quin- 

to) finalmente, porque a 
.'amam Municipal de Ytú 
.ào comporta maisempres- 
imo algum, onerada como 

se acha pelos desmandos 
e capacidade das suas u l
timas administrações. As- 
im ' sendo, a supplicante 

vem novamente protestar 
contra qualquer emprésti
mo que, em nome da Ca- 
raara Municipal de Y tú  e 
sob garantia  de suas rendas, 
pretendam fazer Godofredo 
da Fonseca, Augusto F e r 
raz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de P a 
dua Castanho, os dois pri
meiros vereadores legitima
mente eleitos e os dois úl
timos, vereadores fiai si fica -

Idos, pela fraude praticada 
na qu in ta  sec ào eleitoral 
'a eleição de dezeseis de 

Julho do anuo passado, re
querendo que seja o pre
sente protesto tomado por 
termo, com intimação de 
iodos os vereadores, inclu
sive os falsificados, e expe- 
lind(-se editaes, para  se- 
em publicados na im pren-  
a local e da Capital do 

Ãstado para conheciL ento 
te todos os interessados. 
Nestes term os P. D. Ytú, 
juatro de Janeiro de mil 
novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Es
tava devidamente sellada. 
Fra o que se continha em 
lita petição a qual me sen

do apresentada nella profe- 
i 0 despacho se g u in te : 

1) A. sim. Ytú, quatro 
de Janeiro de mil novecen
tos e doze. S. Barros. N a
da mais se continha em 
dito despacho por bem do 
qual foi lavrado o seguin
te : TER M O  DE P R O T E S 
TO—Aos quatro  dias do 
raez de Janeiro  do anno 
de mil novecentos e uoze, 
nesta cidade de Y m , em 
meu cartorio, compareceu 
u Doutor José Corrêa P a 
checo e Silva, capitalista, 
morador nesta cidade e re
conhecido pelo proprio de 
mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na quali
dade de Presidente da Com

panhia  Y tuana Força eLuz,des- 
ta cidade e na forma de sua pe
tição retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende coutra
hir um nuvo e elevado empres
timo com garantia  das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Ytuana' Força e 
Luz, da qual é elle 0 Presiden
te, credores da mesma Camara 
de elevada quantia  por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse 0 seu 
termo de protesto, que é o 
presente, 0 qual lhe li e por 
achal-o conforme assigndo 
com as tes tem unhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabt 
Paulo Leite de Camargo. Eo 
para  que 0 presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e p u 
blicado na  forma da lei. Ytú 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose, F u ,  Leobaldo

Fonseca, escrivão, o esbscrevi. 

Antonio de Souza Barros.

Já  chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide aununcio na 4.a pagina.

^ASAS—-Vende-se a casas, 
^ns. 30 e 32, da Rua da Pal

ma, tendo agua e exgottos e 
quintaos até á rua do Pa tro 
cinio. Trata se \i-‘ casa n -d.í

*4 ORMULAS para licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nm a 
— n a  typographia  de k .  Ma
galhães & Cia„.

SEG RED O  DA INDIA 
V UG 1 — Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na P h a r 
macia S. José.—Largo da Ma- 
riz n. 17.

VINHOS PO RTU G U E- 
ZES para  me, a e sobre- 
meza, im portados dira- 
ctam ente e vendidos 
pela C o n f e i t a r i a  e Charuta- 

r i a  C e n t r a l .

A g e n c i a  d'A PREVIDENCIA
Virgilio N ery Brandão  

Rua do Commercio 1 95— Y tú

V ENDE-SE um a casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tra ta r  na  rua do Com
mercio n. 111—Ytú.

HOM CEPATHIA— Ven
de-se á 800 réis o vidro na  
Pharm acia  São José, la r
go da Matriz.

P r e s u n t o s  e d ü a r d o
^ V I I  —  Vende-se inteiros 
(sem preparo) e aos kilos (pre
parado) na Confeitaria 4 Cha- 
rataria  Central.

COMPANHIA Y T U A N A  
FORÇA E LUZ.—Essa empre 
za fez grande reducção nas 
lampadas de filamento metali 
co «Philipps», para fazer pro
paganda das mesmas.

POMADA "COMETA”— Na 
loja da Companhia Ytuana 
Força e Luz, tem pomada para 
limpar açó, ferro e metaes, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

PANNO ” COMETA”—  Na 
Loja da 1ompanhia Ytuana 
Força e Luz, tem panno ”Co- 
meta” para limpar metaes, co
mo seja prata e ouro etc, sem  
necessidade de ser lavado.

ASSAS— AMEIXA PRE
TA—TAMARAS 

Vende-se as grammas na 
Confeitaria e CJcarutaria 

Central



Tin tura especial 
para Cabellos. 
Preta ou Casta

nha. ”A  Pigm alion5'
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V il)R O  3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

SAN AT CUTTAM .— Cura 
rheumatismo, collicas, molés
tias do esto mago etc.—-Vende- 
sena Pharm acia  São José Lar 
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Forca e Luz3

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, la
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai

j^EV ISTA  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes.

Editada em portuguez em Buftalo, N . Y ., E.
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores,
Comm erciantes, Banqueiros e outras pessoas
amantes do progresso. Assignatura annual
12S000 m oeda b ra z i l t ira , ou 4$000 m oeda
portuguesa. Para mais informações dirija-se á

La  H a c ie n d a  C o m p à n y
Dep*. U. BU?FALO, N. Y. E. 1 A.

c o m p a n h i a  y t ü a n a  f o r ç a  e luz

Chamamos a attenção dos nossos pre
zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATÍ1ER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, ã rua Direito 
n. 51

U S A E  S E M P R E
Receitai e Recommendai com Convicção o

F U N K t r S E na opi nião dos  que te m  usad o  
A  u ltim a p a la vra  na cu ra

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacia^.
U N K U S  é preparação da  conceituada e an tiga

Pharmacia Sauza Martins '09ÊioUdeDjaneibo1'da
Este extraordinario preparado cu ja  enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante- curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$ 000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes d  
Filho. ^

As de
q a

T a lo  2 $ 0 0  O

N A  TYPOGRAPHIA

Ü o n p n i i i a  I f u a n a  Força e Luz

L aí H a c ie n d a

Lampads de filamento
metálico

ISA NOE ileducção
nos PREÇOS

competencia
O  D E P O S I T O  r

C O M P A N H I A  Y T U A  
N A  FORÇA E L U Z

Comp a n h i a  Y t u a n a  Força e Luz
A directoría desta Gompa 

nhia, previne ao publico c 
principalmente aos consumido 
res de, luz eléctrica, que cobra- 
áa Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEG RED O  DA INDIA 
VUG !—Infallivel nas nevral 
gias, rheumatismo e outras do
res .—Vende-se na  Pharm aci 
S. José. Largo da Matriz n. 17

Papel de em- 
bruho vende-se 
aqui.

Precisa-se de colonos 
para tra ta r  de café, pagan
do-se 20-$000 e25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van
tajosamente.


